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I N T R O D U ç X O
No estu,r~+o do Ri.o.Amazona~,.existem ce.!.
ca de 1.5.(:>0.000 hec;taI:'!~,de área de so1.os de vá.!.
zea., grande parte dos quaís pode ser util.iú~dà pi
ra formação de pastagem para bovinos e buba1inos,
....uti1izando";'se gra~:!neas forrageiràs .'~da'pt~das .i
que1as condições. Pastagens formadas nas várzeas
", ). . .
altas podem ser pastoreadas por bovinos durante ó
ano todo. As marés diárias pr6prias da área e,
, . .principalmente" as do eqtlinocio possibil.itam a m,!!.
nutenção de uma ferti1i-1ade satisfat6r:f-a do solo,
proporcionando boa prod,,~çãode forragem durante o
ano e, provavelmente, por muitós anQs. O capim Câ
narana Erecta Lisa (Ec4~2hloapyramida1!~) tem
sido considerado como alt~mente promiss~r para
formação de pastagens em {reas de várzeas.
o capim" Br-aqud é r-La . (Brachi9.!2...? decl;.ll!~
~) tem sido, nos ú1 tim<~s ano e-,a gramfnea mais
utilizada para a formação de ~astagem nas terras
fi~mes das áreas pr6ximas a Be1ém e das regiões
Bragantina e Guajarina no Estado do' Pará, estando
bastante difundido no Estado por suas boas qua1~
dades como forrageira.
Outra gram!nea introduzida na área é o
capim Congo (Brachiaria ruziziensis). Este' capim
está ainda mU:J:-topouco difundido na área ~ pod~nldo
MATERIAL E Mlt'l'ODOS
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também ser utilizado para for~ção de pastagens nas
terras firmes da região.
A :tiin de melhor av~lia:I o vaior 1"orragei. -
ro dessas três espécies, 1"oi irÍiciaco' ;em- 'fins de
'"1970e concluído em 1"in~d€ 1.971, tm : experi.mento de
.~. '. ' .' ~, '. .; ',. ,.
de pastoreio para cada espec:le em seu "habitat" pr.2,
'prio,:determinar o ganho de :(:.3S0 diário de, novi
lhos ane10rados. a capacidade de suporte, o ganho
de peso, vivo por unidade' d~ áre~,assim como, aval!
ar a economicidade dos resu1tado~.
o experimento foi levaeo a e1"eito na área
do IPEAN, em Belém, Estado dC' ?ará, tendo sido in!
ciado em dezembro de 1970 e t3rminado em dezembro
de 1971.
As pastagens de C,narana ~recta Lisa 1".2,
ram instaladas nas margens do RJ.o Guetmá em 1967-68.
As pastagens de Congo e 'Braquiária foram i~sta1adas
em terra 1"irme em 1968 e 1970 re~~ectivamente.
Os pastos de C~nar~na Erecta Lisa foram
1"ormados seguindo as práticas normais de preparo de
área na várzea (derrubada, queima e enc oã.vaz-amerreo]
e plantio das mudas no início das chvvas sem haver
necessidade de adubação.
para o
Os pastos de Braquiária
, # '
tabelecidos em areas de solo tipo
cionário de baixa fertilidade. As áreas
pla~tio já eram d~tocadas e foram aradas e grã
... - " ..
,deadas. Devido a baixa fertilidade do solo foi fei-';ta, uma adubação por hectare de 200 lçg d.e.,~up:er~~~
,~a.to Triplo. 150 kg de Cloreto de Potássio ,~.250
kg de Su~fato de Amônia. por ocasião ,do plantio
.... ;
das mudas. Dois meses após o pla~tio, foi efetuada
.uma aplicação do 'herbida seLetLvo 1'ORDON-10la 1%
compulverizador d tração mecânica, para,ielimiI1ar
as invasoras de fólhas largas eJÇistent~s •.
e Congo ~8ra. es-
lato sol concre-
," .- . : .." .. ",
Ate seis meses:,.antes do exper-Lmerrt o, os
pastos de capim Congo foram~e~p~r'adi'came~t~~Ub~!l
tidos a leves pastoreios d6bovinos; 'o~ de'Canarã
na Erecta e Braquiária foram ,submet~dos'a p~st.2,
reios intensiy,os (lê bovinos at.é ..três.mes~s ,,~Btes
do início do experimento. ,'/'
-. :.... '.. ,.,,' . : , '. ' . r' ,. . . ~ : \ "
Por ocasiao do início do' 'experiiiiéntoos
pastos das t~ê~.espéciesseaprese~tava~'c~~ ót~
moaflpecto e'l:iv~es' de 3.nv~sor~s. "," .
. ',;
Para o experimento foram ;selecionados'~
35 novilhos anelorados, bastante,: unifo;rmes " quanto
""- :
·'·à idade e peso, fornecidos peLo GrUpoExecutivo,4e
,Produção Animal do Minis"rio .da Agricultura." A
4idade~médi,a,imcial dos novil'los fei 27 meses e o
~peso 2l)"kg,.;' ';";'
,...: ..... ; ,
Nos pastos ex?erimentais haV1a sempre â
gua e mi~tura mineral (:fórtl','1.la do Pz-of", Carneiro
Viai1à.)~à' ·vontade. O cc.asumcdi~rió de mistura m,!
• • ..~. "'0 ~
ne~al por novilho foi estimadO ~traves de pesagens
pe.ri6dic~.s da- quantidade fornecic1ae da sobr.a, nUm
.: .. :~ .: . . ~.
USOU-S3um sistema dE::pastoreio rotati ---
.i.vo. Umaárea de 4 hectares c.e pasto de cada esp.!
..?ie foi dividida em 4 pastos experimentais de 1
..hectare, havendo tambémumpasto um pasto reserva
d~ mesmaespécie.
,.
determin,a:<i~es pa ço de tempo.
Para avaliar o ganho de peso diário foi
pré-estabelecida uma lotação mínima, para~ada e~
pécie, de 6 novilhos para OL 4 hectares experimell
tais (1,5 novilhos/ha). 'EsteR ani:uais permaneceram,
nos pastos experiment~s dura~1"te todo o experime,!!
to e :foram chamados "teeters". O\.·tros animais chã-
mados "de equilíbrio"entravam e saiem dos ,pastos
experimentais de acordo com a di3ponibilidade de
forragem. Os anim;iis "de' equilíbrio" ju~tamente
'.om ·os "testerá" serviram para tV9.lia-r a 'capacidâ
ciàde suporte e o ganho de peso por hectare 'em câ
:. ',,-da especie..
.•'; q!!hno~j.lho,~ er~m ..:mqyidol§; de um ". :P§lsto
para outro usando-se para té;l.l:capel'}a~ o bom senso,
evitando-se, naturalmente, super ou subpasto
~'~'re10S e " O mê-snR5' -ócõ't<fi:fíT"--conr-"-rÊrráç'ãõ-'ã-"-eH:frcrc:~-ão
I i: J~' ., '.' .' ,-'Õ s.> :._
dos animais "de equi11brio" nos pastos experj..mell
• I .:: . ., ~ .' f ,': c: .Ô; ,. " .; : Ó, Ó,
tais e ~ retirada d~s mesmos nos dias de p~sag~~~
aos pastos experimentais. . ", ...~. - .
Os novilho~ foram pesados de 28 em 28
. :... ~.... '.'
:':':.:<r~a1f, Neami'o-o-s-'ln-esntt)'s' de 12"'a---':l6--ho-ras-'s-em--ftgua
"a fôrrá.g~lÍlantes da pesagem. 'Os novilhos dos pa~
tos de Canarana Erecta, na véspera:e,nb"dia,de.{)~
sagem, eram' tran-spGrtados emre amd.nh âo, numa\di$tân
aia de', ap~oxitnadament'€~ .5 kilômet~os( c om.,~doi.$ ,.~!!!
barques e dois de s embar-qu e s j , o:;:mésn;lo,:não "pçÇ)!,:r;'§.ll
, .
do com os anãma ã s .da s outras duas , esp~c1eS ,'. i,uma
, .
vez que as balanças de pesagem ficava~': pr.OXt~~S
Todas as vezes que os animais do exp~
rimentu-:-"er:ammovido~ ...de, um pasto ..pa'na ;,wit:r,o...~na r,2,
tação t.· ·er~J.medida a ai tura do pasto utilizado e
do pasto a ser utilizado (QUADRO1). E:r;é1-m.,~ff~bém
coletadas amos.nr-a s de forragem para estimar a, pr,2,
dução da mesüfa:~r 'pá:f'a .análise '\H:í"~sua composição
'qu:r.mica~'
, .:th~~ant.e . o experimento, foi efet~áda ~
,"c,'",pen,asuma limpez~; ,~~l?;astq!S experime~tais]:!em' é~
_ I J,-,( :' 1. ':,. ....' í: . . -... ~"- ~.. ' i ,
da espec1e.
QUADRO1~·Altura média do s vastos' consumidÓse a
ser consumidos ,'.-,- " T-:
A ser c on sun.Ldo .Consumido ...
CiÍnaranaErecta
Braqu:iár~a






Para efeito. de aná,:"'ice estatística dos
" '..i,"
~~dos obtidos~ usou-se o del~~eame~to de b Lo c os.
i'}te~ramente c a suaLd.zacíoe, ser~J'indoos seis an,i
1'Il~:i~Ite,Sters" é-de cada ..e\sp~cie .como vr-e pe t Lçô e s , A'
~~ális~ .da variância pare.' o peso inicial dos an.!
mais i"·testers" .usad os para a s espécies permite di·
zer que não houve d ã f'e r-e n ç e. ~;i'::'''llificante entre os
mesmos •.
R E S U .L TA. DOS E T) J" 3 C U S SÃO'






'. n •••• .• CAs e spe ca es .'JraquJ.ar_a e ongo propo!:
". ~. .,' '!" : , " _ 't " ".' . . .';. . "
":cíonaram: os maiores garihos de peso ·'diari.o por' n.2,
.;vilho .(483 e 434~~amas·~'~~~~ctiv~"~~te)'. :~egundo
o teste de Duncan, não h cuve dd.f'e r e n ç a silillif'ica.u
7
te entre as duas espécies ao nível de 5%. Entr~
tanto, o ganho de pe-so diário por novilho em Cana
ranaErecta-(374 gramas) 1'oi signi1'icantemente il!
~erior aos ganhos nas duas~spécies aos níveis de
5~ e 1%.
Ao que tudo indica~ as condições de um.!
dad-e excessiva nos pastos de Canarana Erecta na
várzea, especialmente no período chuvoso, não pe~
mitem ganhos'de peso comparáveis aos ganhos obti
dos na terra 1'irme. A maior dificuldade de -movi
mentação os bovinos, a maior incidência de ins~
tos nocivos' e outros fatores, provavelmente, cooU
correm para tal. Não obstante, é também provável
que o transporte mensal (com embarques e desemba~
ques) ao local de pesagem tenha influido negativ~.. .mente no ganho de peso e nas propr1as pesagens p~
riódicas dos novilhos que utilizaram oS os pastos
,de Canarana Erecta. Outro experimento será inici~
do para esclarecer assunto.
Capacidade de suporte
Canarana ~ecta proporcionou a maior c~
pacidade da suporte (2,8 novilhos/ha/ano), tendo
sido, segundo o teste de Duncan a 5% e lc%, sign!
f'icantemente superior ao Braquiária (2,3 nov.!
lhos/ha/ano) e ao Congo (1,9 novilhos/ ha/ ano).
Braquiária,' por sua vez, 1'oi estatisticamente s!!
8perior ao Congo ~o nível CG ~fo de prob&bilid~de.
A mais alta capacidade :ie suporte de Can,!!
rana Erecta está relacionada CJm a mais rápida r~
brota do capim após o pastoreio, 2roporcionando, em
consequência, maior pr-odu ç âo t.:3 :-:'orragem.Através
de ~mostragens durante o experimento, estimou-se
que Canarana Erecta produziu .L,d vezes mais forr,!!
gem que Braqu'iária e Conb.:>. Errt.r-eb ari tio , observou-se
em Canarana Erecta um sub3tanc~al desperdício de
f6rragem ocasionado pe10 pisoteio dos




unidad~ de área de pastagem ~ ~ 2D1G importante i
tem.
o capim l.ir;::.::)uiÉ..Y l& ;>~'opor(;iC::10U um !l;aj.or
ganho <,:1'2 peso poz'hectar-e {L}új l,:g)~ seguido de Can~~
r-aria ~;~~ecta (381 kg) o Cor ';'0 (300 "g\-"- j.
que, t' t' t B ,',esta 1.S acamen e p ~rê..C:'-l=' "1.rJ..afoi superior a Ca
narana Erecta e Congo e, por sua vez, Canarana Erec
ta foi superior ao capim Congo. Av nivel de 1% de
probabilidade não houve dLfer-en ç a e stat f strí.c > sign1::.
.ç:',\ ,•.J.can-.:;eentre Braq~ifria e C~narand Erecta •
9Consumo de sal: mineral
O ' ~s consumos medios diar.iosde mistura
mineral por novilho nos pastos de Canarana' Ere,5,.
ta, Braquiária eCongo foram, respectivamente 34,
125 e 129 gramas.
o assunto será motivo de estudos mais
específicos.
t provável que o baixo consumo de sal mi
. -
neral pelos novilhos em pastos de Canarana Ere,5,.
ta esteja relacionado com o mais alto conteúdo de'
minerais na forragem. Em todas as an~lises'dã.for-ragem de Canara~a Erecta, a matéria mineral foi
raramente infer or a 10%, ao contrário das outras
gram!neas cuja matéria mineral foi sempre inf~
rior a 6% (ver QUADRO 3).
A água (do Rio Guamá) consumida pelos ~
nimais poderia também estar relacionedaao menor
consumo de mistura mineral pelos novilhos nos pa~
tos de Canarana .•
Composição química da forragem
O QUADRO 3 apresenta aoomposição qu{m!
ca média da forragem das três gramíneas durante
c experimento antes e ap6s pastoreios na rotação.
:~ta-se uma porcentagem média de mataria mineral
lQ
~entagem de
bastante eLe.vada em ,çap~ana }~rE:lc"!:a,quando compJ!.
,da,às emais ,espécies., 'assim CC~:10 a de :fós:foro (em
termos de P20,). ~'J>oss:!v~~ CiUe,t~nl:a sido este :fJ!.
to uma das razões ,pa:r;a.um,menor oonsumo de'sa,t m!;
neral pelos novi.lhos ,que pastorepvaJl essa espécie.
Este' assunto não está ainda esclareci.do. Outro-
pontr;>:interessante' é o alto conteúdo de Cálcio (em
termo,s de CaO) no eapi~ Congo~
As porc~ntagens méóias:ie narcaça dos'
novilhos "testerstl de B:,:,aquiárie., Oorigo e Canar.al"-;'
'Erecta foram respect:i,vam~;Dt~ 5'6,8%. 54,7% e' 5li,2%-"
O tes '::e de Duncan, ao nível. de 5%. indica que,~
carca9as dos novilhos em Bra~ui~~ia fora~, superi~
res 'às carcaças dos "nov.í.Lho.s daf: ou'nz-as ;luas ~sp~
cies ~ ap eee.r- dos pe querres cFJf rúnçf.:1S '"
Comas respecti..va cr-.paci.dades de ,supo!).,,
te e tendo sido evitado 3uper e sl:.bpastoreios,. as.'
três espó o í.es tiveram per!odos de ocupação e de§,
canso di:ferentes (ver QtiAT'RO 2) ~' A rebrota e ere!.
ci~ento mais râpidos, de Canarana Erecta 'permite"'.
"um menor descanso para ser novamen.te pastorea .•..· ;>
sr~:~r·
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Este assunto será motivo . de outros
perimentos futuros.
Os pastos no fim do experimento
Por ocasião do término do experimento,
05 pastos de Braquiár,ia e Canarana Erecta estã
. ··vamem boas condições e quase totalmente livres
de ervas _invasoras. O .resmo não ocorreu com os
. pa's t os de capim Congo -1ue ficaram parcialmente ir!
v adLdee p0r ervas Lridr ..:;ejáveis, possivelmente d.%
·v~idosuat''3nor n~ess,. ~·idade em compa'r-a çâo ao ca
B· ".pJ.m.. raq:2i.arl.élQ
Com re~ ~ j ~ Canarana ErentpJ oonsid~
r-ando < J mU::Lto jJoas :rJ.:>:-r:wt.8r:i st:fticas àg:r'onôm:icéls
da e r_eLar o tipo ,~ 8010 em que él mesma .vegeta
e s rb..rot endo os pns'')s ao mesmo manejo, u sado no
ex- ~r!ment(':~ é prov .veL queJ se obtenha paétos com
'vi~a útil superi':Or ~.1.5 ancs com p€:qu6n~ declinio
an'al da capacidad de suporte.
Os past s de Braquiária e Congo p:)d§~
r~o manter sua p~o~utividade por muitos·ano89 se
._oz-emsubmetido a um programa de fertilização ~
',lal com uma m": tura e uivalent"" a 250 kg de sul
Para an~lisar ~conomicament€ os resulta-
12
A •fato de amonl.a, 100 kg de sUJ:erfosi'ato triplo e
120 kg de cloreto de potássio p".i'bectare. Um pro
- - -
grama de fertilização desta ndtu~bZat poderâ inclu-sí.ve,.aumenjiar- a .pr.oduç:ão·-def'orrager'-e, consequea·
temente. )t capacidade de aupo z+e ,
As indicações ~qui eXRostas dizem respe~
to às condições doexperimentc. ou condições simil.!!,
res.'-
Análise eoonômica dos resultados
dos do experimento, ~or~ usadoc. os Ireços correa
~es nos ano~ de 1370 e ~97l, oLs~der~dos'os anos-
base para avaliaç1o. As pastagens po~suem vida ~
til que está em função das ~spé_cip.s forrageiras t
do clima, do solo e do manejo •.•que são submeti.
dos. Com base nos resultado' .obtidos experimenta,!
mente, fez-se uma previsão dat" de3peEas e reeeitas
até 1980.
Para previsão das despesas, considerou--
se as cercas com vida útil de 10 anOE e para Br.!!.
quiária e Congo foi sugeride..·uma adulação anual, a
par~±r do 22 ano após a implantação ca pastagem,
de 250 kg de sulfato de amônia, 100 l.gde superf'o~
/ ,fato triplo e 120 kg de clcreto de .potassio por
hG,~tare p suficie:l.tepara mal.ter 'una predução ba~
13
tanté satisfatória de forragem e,
te, z capacidade de suporte. ·Para
ta, considerou~se um decl!nioanual
cidade de suporte.
~ Foram também consideradas as despesas




ral e os juros anuais.
Nesta avaliação não foram incluídos os
juros sob~e o valor da terra e as despesas com ~
'guad~s e transporte de animais 'por :fal.tade dados
concr-eto« •
Para a av~liação das receitas, consid~,
rou-se .zm sistema ce engorda, no qual os animais
são con.or-ado s e ent nrdados ne fazenda por um ano,
e ver.lidos em segu- ao
No QUADR 4 estão nisc~iminadas as deg
pP3~S nos dois anc;-pase do estudo.
As prev: .3ões das receitas, d= àpeses e
J -or-os estão cont: d as no QUADRO 5. Em C'O tratando
c) um tipo de exp oração cujos lucros'
'r obtidos a méd~os ou longos prazos,
:sões se fazem nbcessárias. El.as foram
pso pod e:n
estas pr.s
adas principélmente nrl dois anos de exper1mell
• , N,). como ta~bem em out, os estudos e observaço88.
e} Canarana Erecta apr~senta rebrota
crescimento mais rápidos. que Braquiá1ia e Congo
seus respectivos "habitatb". Em conlequência,
porcíona maior produção ~6 ~~rragec.·
e
o QUADRO 5 indica ~~e. nas condições do
estuc/o,.Canarana ·Erecta propore' ou mai.s ,rápida
reversibilidade do. capital i:ive.rti.do(no 42 ano) e
ma±ores lucros por hectare, seguido de Braquiária
(72ano) e Congo (92 ano).
Nas condições do i-:,"ef.enteestudo. pode-
se concluir o seguinte:
a} Canarana Erecta proporciona maior 1,2.
tação de pastagem por trr.Ldade de ~rea que Braqui.i
ria e Congo.
b) Braquiária e CQLgo ?errndtem maiores
gailhos de pesos di'ários por novilho .que Canar!l
na Erecta.
c) Braquiária e Canaré:::..la.IDecta podem
permitir ganhos ·de peso por ~ectare similares e
bastante satis:fatórios, aupez-Loae s ae· capim Congo.
d) Não há difere ça mé'7cante entre a 1,2.
tação de inverno e verãc em Can~ranE Er~cta como





r ) ;Jp consumo de mistura
,. :.:
e con~ideravelmente menor em
I"~ ,
que em Braquiaria e Congo.
mineral por
Canarana Erec
g) :~Dopont-o de vista econômico s Canaráha
H • . ; ~ i
Erecta prop~rc10na maiores e mais r~pidos r~~~~
nos que Bra~uiária e Congo. :f;:
h»)butros estudos devem ser efetuad~s
para melhorl[esclarecer o baixo consumo de mistu.*a
mineral em ~astos de ,Canarana E'r-e c t a , o alto"::1f.!2
teúdo de matéria mineral na forragem, e det~r6i
nar a melhol época p~'r~ início de engOrda~mUJb.:~; . . ;{ H -
















~UA.DRO 2. Resultados obtidos com novilhos
~areaem




dé Canarana ErectaLisa,'Braqui~ria e Congo
)f;~\, ?'.!~." i .: i: )', j, ".~~~~.
, t -~- • '-"\..'!:::'
:t :~
f·,· ..
~ --'-' \0,,'_" 'I" ••.••• ".'' . "::'r .'-
'CANÂR~NA' BRÀQUIÁRIA CONGO
'~ . " , .
Hovilhos/ha/ano
Ganho de peso d:j.á~io,!.llédio..p.or"!nov,ilho
"tester" (grama) , "
G?-l1hOde peso /~a/ ano (quilo)
Peso médio inicial dos novilhos "testers"
(quilo) , .
:Peso médio final dos novilhos "testers"
(quilo)
D~ferença média entre os pesos inicial "e
f:i,naldos novilhos "testers" (quilo)
Porcentagem média de carcaça dos novilhos
"testers"
:?eríodo médio de ocupação dos pastos'(dias)
Período médio, de descanso dos pastos (dias')
l'Tovilhos/ha no vez-ão regional ' ,
Novilhos/ha no inverno re~i~nB:l .











54,2: 'I ' 56,8
7 9
. 20 ')" .' "26
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QUADRO 3. Composição química m~dia de ~orragem (9~ umidade resi-dua1) dos pastos de Canarana Ereeta,Braquiária e Congo,
antes e após o pastoreio(*) ,segundo aná1!se'e~etuadas n6
Setor de Químiea e Tecno1ogia do IPEAN.
, ,
_~;if:~i'r ",.,.'Matéria Extrato Proteína Fibra Extr. não















6,31 32,26 35,98 0,30 6,38
6,04 32,44 37,52 0,27 0,37
6,52, 31,91 44,46 0,34 0,28
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(*'),Média de 25.,amostras ana1isadas'>d~1."anteo experime.n
to,' :,.',',.",.'.' 'i: .
. ( ".
••••-..J
\Q.UADR~'..4~ InV:~í~õespor hectare QQ.S]~~~~'de 1910te 1971 (e 1,00)






































SUBTOTAL , ,,' " ft". 2473 2353 2162





'" ' ----~ '~
'rOTAL GERAL, .: '.' , ' 3227 .Ó: ". 3449.. 3258
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QUADRO 5. Previsão de receitas e despesas durante 10 anos (.6:1,00)
a;
1970/71 aszs llU .!.22i.!2.Z.í !2l§. ~ !2Z!! 1972 1280
"CANARANA,..ERECTA
Renda Bruta 2144 2065 1991 1914 1837 1760 1685 1608 1531 1454
, Despesas \!_' 3227 1226 1168 1114 1063 1013 968 924 883 844
."f ft
De:ficit 'I 1083 2t:l.4 --





Renda Bruta 1886 1886 1886 1886 1886 1886 1886 1886 1886 1886
Despesas 34!t-9 1501 1501 150l 1501 1501 1501 1501 1501 150~
De:ficit 1563 1178 793 408 23
Lucro I - - - - - 362 385 385 385 _ 385
CONGO
Renda Bruta 15,63 1563 1563 1563 1563 1563 1563 1563 1563 1563
Despesas 3258 1310 1310 1310 1310 1310 1310 1310 1310 1)10
, De:ficit 1695 1442 1189 936 683 430 177
Lucro .' - - - - - - - 76 253 253
, ~ p,,# • " & aa::s:sw: --- -
I-'
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